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A vida cristã não diz respeito apenas àquelas ativida-
des espirituais ordinárias as quais cumprimos quan-
do vamos aos cultos ou reuniões da igreja. Confor-

-
ridos, esposas, assim como patrões e empregados 
como descrito no texto presente. Numa época pro-
fundamente controversa nas relações de trabalho, a 

patrões e empregados que só poderão ser bem dis-
cernidos e cumpridos nos tempos contemporâneos 
mediante a ação transformadora e poderosa do Es-
pírito Santo de Deus em nós.

Como um funcionário cristão deve se comportar com 
seu patrão?

Como um patrão cristão deve se comportar com seu 
funcionário?

Quais fatores poderiam impedir legitimamente o 
cumprimento desses deveres?

Senhor, ensina-me a honrá-lo sem distinções de lu-
gar, atividade, pessoas ou visibilidade. Que o meu 
proceder seja o mesmo quer diante dos homens ou 
não. Que eu jamais me esqueça que cumpro meu tra-
balho diante de ti em primeiro lugar, e nada que ve-
nha depois disso verdadeiramente importa. Adestra 
minhas mãos para honrá-lo com o ofício que o Se-
nhor me der e que teu nome seja conhecido por meu 
bom testemunho e pela qualidade do meu trabalho. 
Amém. 

Seja o melhor que puder na função que você ocupa. 
Esmere-se e faça tudo quanto estiver ao seu alcan-

o seu patrão.

Seja responsável e encoraje o tanto quanto puder 
seus familiares, irmãos na fé e até mesmo colegas 
de trabalho descrentes a cumprirem suas respon-

Deus, certos de que quem assim procede receberá 
boa coisa da parte do Senhor.
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